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Computador começa a ser 
a “memória” do bailado 


Iletrada» , isto é, que não 


pode ser fixada em partitura ou num registo escrito 
permanente, a dança está à beira de encontrar um 
sistema de notação formal, que é como quem diz um 
melo através do qual os coreógrafos Possam compor 
produzindo uma partitura que os dançarinos utilizem 
depois. Isto graças à capacidade gráfica dos 
computadores. Ainda em fase inicial, esta técnica é 
analisada por Joseph Menosky, em artigo que 


transcrevemos, com a devida 


Poucas formas de arte são tão 
efémcras quanto a dança. Os pró- 
prios coreógrafos falam dela como 
a arte iletrada: não existe partitura, 
am registo escrito permanente para 
a maioria do repertório mundial. 
Em 1981, por exemplo, o American 
Ballet Theatre decidiu reviver 
Bourrte Fantasque, criação de 
1949 de George Balanchinc. Ao re- 
ceber essa sugestão, Balanchine 
não foi optimista. «Ah, não, meus 
caros, é muito antiquada — disse 
— e, além disso, ninguém se lem- 
bra dos passos.» 

Antigas dançarinas de Balanchi- 

* ne foram reunidas para reconstruir 
o modelo dos assemblés, jetés c ou- 
tros movimentos. E os pesquisado- 
res: do American Ballet Theatre 
também descobriram um registo 
escrito de Bourrée Fantasque na 
linguagem oblíqua, simbólica, da 
notação coreográfica. 

Mas esse foi um achado raro e fe- 
fiz. A notação não é usada ampla- 
mente. Poucos «balletss e quase 
nenhuma dança moderna são pro- 
tegidos do esquecimento desse mo- 
do. Já foram feitas muitas tentati- 
vas para dotar a dança de um siste- 
ma de notação formal como o usa- 
do para a música, mas ninguém 

«forneceu um equivalente verdadeiro 
— um meio pelo qual os coreógra- 
fos possam compor produzindo 
uma partitura que os dançarinos 
possam usar. Ás tentativas mais re- 
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vênia, da revista «Diálogo». 


centes, no entanto, são diferentes, 
pois fazem uso da memória, de po- 
deres manipuladores e — talvez o 
mais importante — da capacidade 
gráfica dos computadores. Os no- 
vos sistemas gráficos de computa- 
dor, actualmente em fase inicial, 
destinam-se a registar a dança atra- 
vês da análise do movimento e da 
tradução das informações por uma 
figura humana animada apresenta- 
da numa tela. Tal como as notações 
escritas para a dança, a «partitura» 
computadorizada resultante pode 
fornecer um registo permanente — 
uma biblioteca da dança. 

Qualquer esquema de notação 
existe para aumentar ou até mesmo 
substituir a memória humana. Na 
falta de uma notação universal, a 
dança tem dependido de vários es- 
quemas que poderiam ser conside- 
rados os equivalentes físicos de uma 
tradição de contar histórias oral- 
mente, Se, por exemplo, uma com- 
panhia de «ballet» contemporânea 
deseja encenar o Lago dos Cisnes de 
uma maneira fiel a uma versão tra- 
dicional, são chamados indivíduos 
familiarizados com uma apresenta- 
ção anterior. A natureza formaliza- 
da do «ballet» clássico e a existência 
de um vocabulário de movimentos 
limitado fazem desse feito de me- 
mória algo menos difícil do que po- 
deria parecer à primeira vista. 

A dança moderna, por outro la- 
do, por força de uma escolha mais 
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Bailarina em acção 
Os passos são gravados pelo sistema protótipo de computador 


Mais uma empresa por dentro a Bull 


Jl continua a sua ronda pelas empresas que são simultaneamente 
fornecedoras de equipamentos e sistemas — e empresas de prestação 
de serviços. Hoje, cave a vez à Bull que, surgida em França há SO 
anos e desde há 30 implantada em Portugal, continua a ser um ex- 
poente na informática europeia, garantindo através dos acordos de 
cooperação técnica e comercial que mantém com a Honewyell, o 
acesso à tecnologia e mercado americanos. Páginas IV/V 


O futuro da informática está nas crianças 

Uma abordagem feita pelo «Nouvel Observateur» junto de Mauri- 
ce Nivat professor de Informática na Universidade de Paris-VIl e na 
Escola Politécnica. Encarregado pelos Ministérios da Educação e da 
Indústria de redigir um relatório sobre a maneira como se ensina, em 
França, a arte de nos servirmos de um ordenador, as suas conclusões 
não são animadoras para aquele país. Págs. V/ VHL 


Neste caderno 


ampla de movimentos, precisa de 

conservar obras anteriores armaze- 

nadas no próprio corpo dos dança- 

rinos. O mestre de «ballet de uma 

companhia de «ballet» moderna é, 

em geral, um dançarino ou uma 

dançarina de primeira linha, res- 

ponsável pelo ensaio periódico da 

companhia a fim de manter o re- 

pertório criado pelo coreógrafo fun- 

dador. Na falta de um método de 
registo, se e quando a companhia se 
desfaz ou o coreógrafo morre, o re- 

pertório cuidadosamente mantido 
não tem alternativa senão o esque- 
cimento histórico. Somente certo 
número de obras da dançarina mo- 
derna pioneira Doris Humphrey, 
por exemplo, é encenado hoje, e 
muitas pessoas acreditam que mes- 
mo essas encenações não são fiéis 
ao original! 

Dançarinas e coreógrafos têm 
combatido essa espécie de perda de 
diversas maneiras, inclusive com o 
uso de filme e «video tape. Mas a 
filmagem de determinada apresen- 
tação tem os seus problemas. exis- 
tem bem poucos «video tapes» ou 
filmes que constituam bons regis- 
tos, porque fixam uma apresenta-, 
ção em particular, com todas as 
suas nuances, estilos e subtilezas 
individuais. Além do mais, um «vi- 
deo tape» ou filme regista uma dan- 
ça apenas de um ângulo. Frequen- 
temente, os dançarinos, em cenas 
com grupos grandes, ficam escon- 
didos. 

Durante séculos, antes da exis- 
tência do cinema, foram inventadas 
notações escritas. Até mesmo o 
grande dançarino Vaslav Nijinski 
fez a sua tentativa. Maria Grandy, 
directora assistente da companhia 
Joffrey II, resume a necessidade de 
notação quando diz: «Sem uma lin- 
guagem escrita (a dança) fica, real- 
mente, na Era do Obscurantismo. 
Pode-se imaginar o que seria o tea- 
tro se os actores tivessem de actuar 
segundo o desempenho de outros 
actores?» 

Apesar da necessidade de lingua- 
gem e preservação, ainda não existe 
um sistema universal de notação. 
Na verdade, os sistemas competem 
no mundo ocidental. Nos Estados 
Unidos. o mais difundido e amplo é 


Labanotation são complexas. Ao 
mesmo tempo, muitos dançarinos 
vêem as notações simbólicas como 


b 


Tecnologia americana de circuitos 
onde está a imitação? 


Ji continua a debruçar-se sobre o problema levantado entre ameri- 
canos e japoneses por causa dos microprocessadores. Um tema 
quente que abordamos num exclusivo com o «Los Angeles Times» e 
«Washington Post». 


Págs. VIL/1X 


E também 


Ponto de vista (III); Inovação e Imitação: tecnologia americana de 
circuitos computorizados (VIII/IX); Empresas e Actividades (X); 
Jean Warnier em Lisboa (XI); Quotização sindical e os novos parâ- 
metros constitucionais (XII); e Xadrez computacional (XII). 
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madequedos Embora a Labanota- 
fon seja o sistema mais completo, 
sinda fornece, principalmente, im 
formações ecbre posições « é fraco 
ma apresentação de quahdades de 
estilo cu da força relativa dos mov 

menta Merre Cuomningham dir 
«Aa notações baseada: em uimbolos 
mão fencionam por causa ds inter. 
pretação dos pao Os autores 
tradezem 08 passos por simbolos 

Isso não é um traba lho eficiente pa- 
ra cu dançarinos.» Comummente, 
« passos de dança são ensinados 
pur demonstração. 


computador suma fin- 

pres leciona com a Lebano 
Nalieo ane dig dna Figura com, 
po humano, animada, si 
corpo É representado por 8 
de partes gp o 
programa de computador. rei 
parte operando em cada uma 
articulações. A equipa trabalha 
com uma figura ami seriais € 
relativamente natura) conhecida 
como Babbieman (homem bolha). 

O sistema de Badler, como resul 
tado da ma compleridade e da falta 
de dinheiro, nunca entrou em ac- 
ção. «Vimos o modelo movimentar- 
me — diz ele — e peças movimenta- 


arinas para transmitirem io 

pci directamente ao compa- 
tador. O computador a 
animação cu apa jr pi 
banotation origin: irecta 
dos movimentos. as dE 

Outra esperança é o de q di 
maras de televisão possam ser ae 
das para captar movimentos e + 
viar as informações nad 

ra o computador. excluindo 
pa humano de teclado. (9) 
computador converteria a imagem 
da câmara em dados que gerariam 
uma figura animada na tela. No em 
tanto. o conceito está distante mui 
tos anos. 


quatro apresentações 
completas para poder captar todos 
= movimentos e tndas as nuances. 

seis horas de notação Correspon- 
dem a um minuto de «balicb. 

É necessário algo mais para aju- 
dar a dança e os seus criadores, c os 
de substituição, 


pes- 
quisadores estão a enfrentar pro- 
biemas similares com inntrumentos 
diferentes. 


Uma das primeiras tentativas foi 
na 


Eléctrica 
silvânia, 


» eles consideraram as maneiras 
Som que se pensa no movimento e 
como ele é discutido. 
um notador de dança e usaram a 
Labanotation como fonte de infor- 
mações. 

Usando-se o conceito dos pa- 
drões, dão-se instruções de movi- 
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rem-se de acordo com a simulação, 
mas não juntamos a coisa toda. 


Conseguimos uma abordagem 
ampla, básica, dos movimentos hu- 
manos... Uma abordagem mais es- 
treita, orientada para os proble- 
mas, tem melhor chance de forne- 
Ser um instrumento usável.» 

Uma abordagem mais estreita foi 
conseguida por Thomas W. Cal- 
vert, da Universidade Simon Fra- 
ser, do Canadá voltado menos para 
o estudo do movimento puro c mais 
concentrado na dança, Calvert está 
A trabalhar desde o início dos anos 
70 com um modelo de gráficos cha- 
mado Stick Figure (figura de pali- 
to), que pode ser comandado por 
teclados terminais equivalentes à 
Labanotation, Recentemente, ele 
mudou para uma figura elipsóide, 
“carnuda», chamada Sausage Wo- 
man (mulher de salsicha), e ac- 
tualmente está a fazer experiências 
também com uma versão do Bub- 
bleman. O modelo pode ser movi- 
mentado por ordens de posições 
simples, tais como estenda o an- 
tebraço», Ordens mais sofisticadas 
Causam movimentos mais comple- 
XOs, como piruetas. 

Na esperança de descobrir me- 
Ihores meios de comunicação com a 
figura está fazen- 
do experiências com Boniómetros, 
dispositivos que podem medir ân- 
Bulos e que são amarrados a uma 
dançarina e ligados por fio ao com- 
putador. Ele espera que, um dia, 
Boniómetros de ultraluz, equipados 
com transmissores de rádio, pos- 
sam ser amarrados aos membros de 
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Numa outra abordagem, mais 
prática, Edward Dombrower, dan- 
çarino formado em matemática 
aplicada, tem desenvolvido um sis- 
tema compatível com os computa- 
dores pessoais existentes. E espera 
que o sistema torne a sua notação 
de dança por computador acessível 
até mesmo a companhias de dança 
relativamente pequenas. «Tomei al- 
guns atalhos», diz ele, «e eles econo- 
mizaram dinheiro e tempo». 

Usando o sistema de Dombro- 
Wer, UMa pessoa que procure regis- 
tar uma dança dispõe de certo nú- 
mero de opções diferentes, desde 
repetir e editar uma dança cons- 
truída antes até coreografar uma 
dança desde o começo. Isso permite 
que passos individuais ou até mes- 
mo frases inteiras sejam recordadas 
e incorporadas. Num canto da tela 
de desenhos as escolhas possíveis 
disponíveis são tornadas claras pa- 
ra cada passo do processo de registo 
ou de coreografia. À medida que o 
usurário adquire experiência, pode 
saltar as ordens elementares para 
aumentar a velocidade. 

Dombrower imagina um proces- 
so aerodinâmico pelo qual os dan- 
çarinos venham a aprender os pas- 
sos básicos de uma peça na anima- 
ção do computador, permitindo 
que o coreógrafo se concentre na in- 
terpretação ou na arte, do mesmo 
modo que um regente musical espe- 

Ta que os músicos tenham aprendi- 

às suas partituras antes de um 
ensaio. 

Essa comparação com a música 
não é aceite por todos na comuni- 
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Co 


Como dizer à Stick Figure e às outras figuras que movimentos fazer é um passo fundamenta] Bo pro. 
m um vocabulário de movimentos individuais de dança na memória do 
seja fazendo escolhas numa lista de opções, 
e assim mandando-os di 


mostrados aqui, envolvem dispositivos chamados goniômetros (3) qua 


cesso. Alguns sistemas armazena 
computador. O coreógrafo, então, 
seja batendo num teclado símbo) 


dade da dança. Algumas pessoas 
acham que qualquer notação de 
dança destrói o Próprio apelo da ar- 
te — qualidade imediata e, no en- 
tanto, fugaz. Embora verdadeira 
em certo sentido, essa opinião faz 
da dança uma forma de arte sem 
história registada, e na mente da 
maioria das Pessoas o confronto 
entre o que se poderia perder com 


NO MUNDO 


DA 
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COMPUTEX 


dá ordens à figura da tela, 
los 
computador, que transforma os simbolos em movimentos. 


reografia por computador 


Para imitar formas humanas na tela do computador, 
fazer experiências, actualmente, com figuras de rage [e 
Programar, mas, às vezes, a orientação e perspectiva são - ! 2. 
elipsóide Sausage Woman são tentativas mais ambiciosas de sugerir movimentos tridimensionais, 
da não são capazes de executar movimentos contínuos, por força da complexidade da tarefa de Programa. 
ção 


inscritos numa partitura 


uma notação e o 
confronto valioso. 


que ganha é um 


O problema fundamental de 
qualquer linguagem de dança está 
em como captar os factores estéti- 
Sos através do registo não somente 
da mecânica de um movimento co- 
mo também de sua força e energia. 


vimento puro» ser isolado do estilo e 
da interpretação? Uma frase de 
Cunningham é Teconhecivelmente 
diferente de uma frase de Tharp ou 


= Se tal coisa pode ser discrimi- 
nada Pelas pessoas — diz Badler 
—, então deve haver alguma carac- 
terística que leve a tal discrimina- 
São. Poderemos descobrir o que é 
Essa característica? Tudo é especu- 
lação, nesse Ponto. Será o estilo se- 
Parável do movimento? Não sabe- 
mos, realmente. Suspeitamos de 
que não o é e que, de facto, os dois 
podem ser interligados, digamos, 
de uma maneira Peculiar, em mui- 
tos níveis. 
Donald Mahler, director do Me- 
tropolitan Opera Ballet, de Nova 
diz que os gráficos do com- 
afastados do 
+ que é cheio de 


esse sistema. O meu processo de 
criação requer A 
humanos.» 


Merce Cunnigham também gosta 
da ideia de auxílios de computador. 
«A tecnologia electrónica deu-nos 


projectistas de gráficos de com; O 
omplexidade. A Stick Figure (1) é a mais fácil de 
obscuras. O Bubbleman (2) e sua correspondente 


putador estão; 


mas ain 


Para o 


Se o nímero e a qualidade da 
novas questões suscitadas represer 
tam alguma indicaç icação, a entrads 
dos gráficos de 


Compreender a relação entre com 
vemos o movimento, como fazema 
º movimento e como falamos a res 
peito do movimento» — e Dombro 
Wer na outra — «Como pode ss 
difícil aprender um sistema de no 
tação quando é tão divertido lida 
com ele?» — tais recompensas po 
dem, fundamentalmente, levar à 
dança de computador. 


estilo pessosl 
Naturalmente, os movimentos sit 
tis € as combinações aperfeiçoads 
que distinguem uma grande dan 


rina de 
além de qualgua 
tipo de captação por notação. M& 


Tanto para as dançarinas como 
Para os cientistas de computads 
interessados na dança, essa actt” 

é um trabalho de amor. O a 
TO trabalho físico e emociona! qu 
entra no preparo de um movimen! 
de Giselle raramente ganha a ar 
justa recompensa. Poderia, P* 
menos, ganhar a história. 
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que o remédio não seja pior 
do que a doença 
(da sabedoria popular) 


Ninguém contestará que o País 
Eári — económica, social, 
icamente. Que os males não se- 
de morte — mas afligem o sufi- 
te os mais observadores e res- 


veis, que a inacção se ins- 
entr pôs 


em dúvida — ele há remédios, 
pêuticas e clínicos. Pena é que, 
uentemente, os poderes (jorna- 
o incluído) prefiram os charla- 
curandeiros e oportunistas, a 
tigadores responsáveis e a clíni- 
Mhonestos que não assegurando a 
observam, descrevem, anali- 
estudam, diagnosticam e me- 
m não conforme os interesses e 
bs de poder de circunstância, ou 
ssidade de paliativos, mas ten- 
m vista a erradicação do mal — 
o que (e a quem) doer. E a ver- 
2, é que a História só parece pre- 
estesl 


doença da Economia, da So- 
de e da Política à morbidez da 
mática — é um passo. 

u não fosse, efectivamente, a in- 
hática a técnica que, no nosso 
Do, trata da informação — seiva 
ociedade, alimento da Econo- 
e produto para consumo da 
fica... 


Olhando com alguma atenção 
so panorama informático po- 
s, sem grandes exageros e pre- 
ões, afirmar que a nossa in- 
fática está doentel 

ovavelmente, um problema de 
bimento e etário. 

egistada, não obstante, com ori- 
nos princípios da década de S0, 
segunda metade da década de 
efectivamente nascido — es- 
o, portanto, na sua fase de ado- 
cia. 


oda a gente conhece os proble- 
da adolescência e da entrada na 
de adulto: é o crescimento fisi- 
a roupa que deixa de servir, é a 
onalidade que se começa a defi- 
é o bigode a rebuçar, é a altura 
erdade que nós temos», é a ati- 
E iconoclasta, é a idade do «ar- 
o», é o rock-só-caixa, são os pri- 
os poemas, as borbulhas, o pri- 

o amor, O lirismo... eu sei lá 


que não surpreenda — mas 


pe. 
que, bastante mais preocupante 
queles fenômenos naturais, es- 
se da artificial informática de- 

— tantas vezes irreparavel- 
te, O corpo social, as acções a 
volver, os valores a exigir, a 
Pação a proporcionar, a afecta- 
dos recursos (escassos) de que 
bmos. ' 


que diferentemente da atitude e 
uta individual, a adolescência 
mática atinge irremediavel- 

Sociedade onde vivemos — 


Síndroma 


da 


Informática 


Almiro de Oliveira 


eternamente como adolescente... 


3. Um dos males que mais im- 
pressiona o observador comum, ao 
enfrentar a informática como utili- 
zador ou consumidor é um certo 
Pprovisorismo das soluções e dos pro- 


Não raro nos chegam às mãos en- 
quanto consumidores informáticos, 
sintomas da precaridade das solu- 
ções implementadas ou da situação 
informática: 

— não é frequente, perante as 
mais diversas situações, ouvir-se di- 
zer que a facturação está atrasada 
porque «estamos a informatizar; 
que os extractos não chegam a horas 
porque o «computador ainda não 
está afinado»; que a informação 
que recebemos ainda não está 
completa porque o «programa ain- 
da não está acabado»; que a lista- 
gem está mal porque «ainda faltam 
elementos no computador; que 
não vem tal ou tal informação no 
formulário, porque o «computador 
não previu»; que, afinal, a listagem 
que todos os meses me deixam na 
secretária vai direita ao caixote do 
lixo, porque não me serve para na- 
da; que afinal o «écran» que me de- 
ram ainda (há dois anos) não fun- 
ciona; que, afinal, o curso que tirei 
não me serve para nada; que aquilo 
que o fornecedor me prometeu que 
o computador fazia, afinal não faz; 
que essa coisa dos computadores é 
uma estopada e temos é de conti- 
nuar a fazer os nossos apontamen- 
tos como antes; que o computador 
serve é para os informáticos se en- 
treterem uns com os outros; que os 
imberbes e barbados que aparecem 
a falar de informática, deviam era 
ir aprender primeiro o que é uma 
empresa e a gestão; que, afinal, 
acaba por ficar muito mais caro € 
não se justifica o esforço informáti- 
co; que esses informáticos são é uns 
líricos; etcl?... 

Sem dúvida que qualquer uma 
destas expressões pode ser ouvida 
com facilidade por quem quer que 
se movimente no tecido económico. 

Traduzem, quase todas, um esta- 
do de insatisfação, perante o Paraí- 
so prometido — e a realidade do 
Purgatório, aonde as unidades eco- 
nómicas com projectos informáti- 
cos em curso, de facto, se vêm a en- 
contrar; 


— frequentes são também aque- 
les dois tipos de executivos que pe- 
rante a informática e deformados 
pelo «marketing» que dela fazem os 
diversos agentes, poderíamos cha- 
mar de sr. Facilidades e sr. Obsta- 
culizador. 


O primeiro, o sr. Facilidades é 
também parente próximo do sr. Si- 
tuação — para ele não há proble- 
mas. A informática, melhor, o Com- 
putador resolve tudo. Basta pedir. 
Chegado à empresa ou à repartição 
enche a boca de listagens e de Fi- 
cheiros, bastante para tal carregar 
um botão ou fazer um programa. 


vai prescindir dos seus resumos, dos 
seus mapas, e das suas fichinhas. Já 
se habituou e não prescinde da cal- 
culadora com visor e tudo — e já 
não foi poucol 


Por isso, quando lhe vêm com a 
ideia de alterar as rotinas documen- 
tais, os processos de organização 
dos seus papéis, ou com um maço de 
folhas da última listagem — ele ar- 
ruma-os a um canto das suas preo- 
cupações. Mas, às vezes, como 
quem não quer a coisa, resolve fazer 
duas ou três perguntas... e lá vai tu- 
do (ou quase) por água abaixo. Lá 
murcham num ápice as flores do 
ud que os informáticos pinta- 
rami... 


Daí que, muitas vezes, depreciati- 
vamente, o sr. Obstaculizador seja 
apelidado de reaccionário... não no 
sentido etimológico que a expressão 
encerra mas dando-lhe a conotação 
Fa recentemente mais se lhe atri- 

i 


— outro sintoma que começa a 
surgir com alguma intensidade, a 
degenerar e «a manifestar-se através 
de perturbações exercidas pela 
doença sobre os elementos tissula- 
res, órgãos e seu funcionamento» é o 
das Capelinhas e Escolinhas. 


De há uns tempos a esta parte te- 
mos assistido, os mais atentos a es- 
tas questões, a manifestações pato- 
lógicas que confirmam o diagnósti- 
co inicial. 

Por um lado o matraquear 
de escritos e de afirmações intelec- 
tuais pouco elevadas, trocadas entre 
alguns órgãos de estabelecimentos 
de ensino superior da nossa praça. 

Ao vir a terreiro discutir em ter- 
mos nada dignos para os graus aca- 
démicos, curriculares e científicos 
que dizem possuir, os antagonistas 
não se prejudicam apenas a si pró 
prios. ; 

Desacreditam, ee pt 

tam a área científica (a que 
pertencer) e permitem a devida legi- 
tima àqueles que são obrigados a 
ouvi-los nas suas dissertações «ex ca- 
tedra. , 
E não queríamos ser nós e aqui, a 
alimentar mais este sintoma de 
doença. Na informática somos tão 
poucos, que fazer a guerra é dim 
nuir as nossas resistências — e qua- 
se de certeza bater num familiar. 


Por outro lado, depois de tão es- 
quecida, depois de tão escarnecida e 
votada ao ostracismo, eis que surge 
nos meios mais inusitados o apetite 
pela informática de gestão (1). 

E como todos os apetites serôdios, 
este, a saciar-se, também terá, ine- 


vitavelmente digestão dificil e peri- 
— porque «contra natura. 

aisda como É posárel que esco 
las superiores como as 
ria pretendam levar a cabo cursos de 
informática de gestão? 

Que tal se a Faculdade de Medici- 
na passasse a ministrar também 
cursos de Direito e de Economia, as 


indicado seria os engenheiros serem 
formados na Faculdade de Ciências 
Ocultas!?! k 

Não será disparate a mais para 
um País tão pequeno! 


4. Estaremos, eventualmente. fa 

ao que a Psiquiatria poderia cha- 
Cast de «Sindrorma de Gotard: é um 
"delírio sistematizado de negação. 
Nestes estados (melancóficos de im- 
volução e esquizofrénicos) chega-se 
a negar os próprios órgãos e a pró- 
pria pessoa, dizendo-se morta € 
eterna só 'vivendo' em espírito, e, 
portanto, sob uma forma sobrenatu- 
ral 


O doente encara às vezes o seu 
corpo como gigante ou mesmo o seu 
sofrimento pi limites (ideia de 
enormidade). Estes doentes, com 
tais pano o pera, fida- 
de (despersonali revelam pro- 
nes desordens da sua estrutura, 
cenestésica, vital. 

Hã além de tais alterações do pen- 
sar e da personalidade manifesta- 
ções diversas e complexas da esfera 
sensitiva superficial e profunda (pa- 
restesias, anestesia, hipertesias e 
e do sentido estereognósicor? 
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OPORTUNIDADE ÚNICA 


Executive Computer 


GRANDE CAMPANHA DE VERÃO 
PRÉ-LANÇAMENTO DE DRIVES 


fe o a Informática 


Ou estaremos perante 
ma de Ganser que consiste num es 


Mas estamos também a mo fifti- 


Até 20 de Julho, compre e leve o seu New Brain ao preço antigo e enco- 
mende os drives de 200 K ou 800 K cada, para entrega em Agosto. 


Finalmente, o manual português completamente remodelado 
a partir de 15 de Julho. toca 


Já à venda o «Tecnical Software Manual» em 1.2 assinatura 
anual com actualização grátis 


350$00 


2 000$00 


Oferta de uma «T-shirt» New Brain na compra do seu computador. 


Modelo A (s/ visor) 
Modelo AD (cl visor) ....... 


PREÇOS PARA OS SISTEMAS DE DRIVES 


Sistema de controlo c/ mais 64 K RAM 


+ 1 Drive 800 K incl. c/ PM............ sa 


cerca 
cerca 


Sistema de controlo c/ mais 64 K RAM 


57 500$00 


de 126 000$00 
de 41 600800 


+ 1 Drive 800 K incl. c/ PM ................ 
Cada Drive a mais até 4 


cerca de 160 000$00 
cercade 75 800800 


htexto em que coexistimos, os 
de que dispomos, as pessoas 


ponnosco vivem. 


Quer, é evidente, o seu televisorzi- 
nho na sua secretária para... e para. 
Bem! Em casos de mais apuros, 
quer a sua Base de Dados... claro: 
«a la pagel...» 

Unidade Económica sem Base de 
Dados não é empresa nem é nada! 
E, quando tal, mais uns terminais e 
um aumento de memória — pois en- 
tão! 

E qual mandar imprimir facturas 
na tipografia?! 

A impressora do sistema, potente, 
farátudo. : 

O tempo da tipografia acabou 
com a informátical... 

O sr. Obstaculizador, esse, é pa- 
rente da Oposição — prefere os seus 
registos, manuais, aos do computa- 
dor. 

Mapas — fá-los com régua e a co- 
res. Então os saldos credores não fo- 
ram sempre vermelhos? 

Ouve com atenção o patrão ou o 
chefe, mas lá vai remoendo que não 


muito úteis que sejam os so- 
e projectos inconsequentes da 
scência humana na formação 
onalidade adulta, não pode- 
esquecer que tais atitudes não 
m ser transportadas para a in- 
tica — aqui, tais devaneios 
im mundos muito mais vastos 
O mundo individual, compro- 
m meios muito maus vultuosos 
Em em causa, muito mais rápi- 
perigosamente, o próprio ser 
nsformação. 
na é que, tantas vezes e por via 
, à informática seja vista como 
adolescentes! 
é que, a informática tendo 
do como ser prematuro e a bre- 
lo se tenha revelado criança 
bce, se debata agora, perigosa- 
?, DO limiar da fase da maturi- 
— parecendo preferir ficar 


Grátis um curso de noções de Programação de Basic (4 horas) na GECTI 


Engenheiros Consultores, LDA 
R. Tomás da Anunciação 53 - À 1300 Lisboa 


A | 
0) 55 | SRU BENANGS 15130 Ea SD qua SED 
máquinas | 
a este preço 


Junto envio cheque n.º. para encomenda de: 


| 

| 

| NEW BRAIN (mod. A) ... 

I NEW BRAIN (mod. AD).... 
| SISTEMA DE DRIVES 200 K 
| 
| 
| 


(sinal) 50 000800 [] 


SISTEMA DE DRIVES 800 K ..............(sinal) 50 000800 [) 


O MATERIAL É IMEDIATAMENTE ENVIADO NA VOLTA DO CORREIO 


= 2 4º 
Do dossier médico de bolso 
eiro e 


ao “dinh 


Ilídio Antunes 


Em 1933 nasce, em França, uma pequena sociedade: a 
«Compagnie des Machines Bulb, fruto da vontade e 
inteligência de um engenheiro norueguês, Frederik 
Rosing Bull. SO anos são decorridos e, hoje, «Bull é um 
expoente na informática europeia, garantindo, através 
dos acordos de cooperação técnica e comercial que 
mantém com a Honeywell, o acesso à tecnologia e 
mercado americano. Em Portugal, há perto de 30 anos 
que a Ball está presente, dispondo de uma sólida 
implantação no mercado, nomeadamente a nível de 


A Bol comercializa uma gama 
completa de equipamento que vai 
Sesde o M tador ao Com 
Putador de Grande Porte, passando 
pelos minicomputadores especial- 
mente vocacionados para redes de 


tras para redes comportando al- 
guns milhares de utilizadores; DM 
IV para Gestão de Base de Dados 
(IDS 2), e Polyglott — Utensílios de 
trabalho para não informáticos. 

* Redes de Teleprocessamento — 


lectrónico” 


ha fadada nei iodo decada tardias dida | 


a 


teleprocessamento. MINI 6 — Satélite de Centrais de 
Grande Porte; Aplicações descen- j * 
* Microcumputadores — Questar tralizadas; Aplicações especializa- te ln Para o computad, 
M (monopono). MICRAL (mui. das (científicas; process control; te- ti os es dy 
posto) — Memória até | MB; Até 4 lemática: agências bancárias; ter- prado É erminal Virtual x; 
postos de trabalho, Software es- minais financeiros; burótica; termi- á Pas i a 
ico Q/MOS (QUESTAR M)e nais de ponto; terminais indus- é aa 2 
longue (MICRAL) ou Standard trials; etc) dedo todo o conjunto ser mpi 
CP/M. * Software de Aplicações — Gestão a ate Pol ra alguns segunço, 
* Computadores de Pequeno e Mé- de Pessoal; Gestão da Produção; = 
dis Porte — DPS 4 — Att 4 MBde Gestão Comercial; Gestão do ão viu 
meméria. Algumas dezenas de ter: Stocks; Contabilidade; Biblioteca see sid ico de ; 
minais; Base de Dados IDBS. (Des. Matemática; Biblioteca Estatística; [E Facteres impressos; captação de 
tina-se a empresas que não querem e Pesquisa Documentária, Cartão CPB Cumentos completos, a grande p:; 
ter grandes cquipas informáticas). o Equipamentos a comercializar Um verdadeiro micro-ordenador de bolso cidade; acesso a milhões de dos 
e de Médio e Gran: nos próximos anos — O sistema CP é mentos sem manipulação; inte. 
de Porte — DPS 7 — Algumas cen- 8 (cartão CP 8 de microcircuitos programa de pesquisa conduzido ordenador de bolso de utilização no —litando a todos o recurso aos siste- ção dos dados informáticos Be 
tenas de terminais conectáveis; electrónicos); e VIPS 2000 (Vitual pela Bull para materializar o con- quadro de aplicações diversas, atra- mas de tratamento. imagens virtuais sobre o ás 
Transaccional 100% ANS (TDS); Image Processing System) ceito de uma chave de acesso indivi-  vés de programas secretos e de da- Características: rectângulo de «écran»; consulta simultânea so, 
Base de Dados CODASYL(IDS 2). e Cartão CP 8 Qual aos sistemas informáticos e re. — dos de carácter pessoal ou confi- matéria plástica de 85XS4 mm; vários terminado 7 
“ Computadores de Multo Grande O cartão CP 8 de microcircuitos des de transmissão de dados. Ele dencial, alargando o campo das memória lógica de capacidade «dossiers» registados; e transmis, 
Porte — DPS 8 e DPS 88 — Cen: electrónicos é o resultado de um constitui um verdadeiro micro- aplicações da informática e possibi- mínima de 4096 bits; microproces- das imagens virtuais. 


* PEARCOM-1 e 2 + CORVUS CONCEPT 


SORUBAL 


Sistemas computadores ELECTRONICA Telecomunicações 


Representantes Exclusivos em Portugal 


COLUMBIA 


SISTEMAS COMPUTADORES DE 16 BITS 
PORTATIL E FIXOS 


COMPATÍVEIS COM O IBM PC 


SORUBAL, S.A.R.L. 


+ CORVUS SYSTEMS (discos rigiaos e redes 


a "u 
A EXPERIÊNCIA CONTA! 


A nossa equipa de especialistas em microcomputadores, 
pode provavelmente, oferecer-lhe muito mais anos 
de experiência do que qualquer outra, neste sector. 


A certeza de um investimento seguro 
apoiado numa experiência comprovada 


é o que mais conta 
para os nossos clientes. 


que lhe oferecemos 


CONSULTE-NOS! 


A 


Também V. pode dispôr desta garantia 


com um serviço completo e permanente de: 
Análise e Programação, de Formação e de Assistência. 


A SOLUÇÃO DO SEU PROBLEMA 
ESTÁ NAS SUAS MÃOS! 


locais) + CENTRONICS (impressoras) + TAXAN/KAGA (monitores de video) * 


OFERECEMOS SOLUÇÕES, NÃO APENAS «HARDWARE» 
Rua Aquiles Machado, Lote 10, Encosta das Olaias (ao Areeiro) — 1900 LISBOA — Telels.: B06463, 
805165, 896555 e 807412 — Telex 12775 — SORBAL P. Abertos das 9 às 19.30 h., ininterruptamente 
(2º a 6.º feira) e das 9 às 13h. (sábados) 


VISITE O NOSSO STAND Nº. 425 PAV. 4 NA EXPOSIÇAO DO EXERCITO PORTUGUES, FIL, 
LISBOA, DE 22 A 31 DE JULHO DE 1983, DAS 15 AS 23 HORAS 


divisão de 
AA Preta 


ANTÓNIO PACHECO AGOSTINHO, LDA. 
RUA RODRIGUES SAMPAIO 15-2º TELEF 578090 (PPCA Q LINHAS) 
199 LISBOA CODEX-PORTUGAL TELEX 15645 APAL P-TELEG ANTOCOPA 
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- a 


está nas escolas 


«A recente tomada de controlo 
trazer uma maior dinâmica ao 


Carlos Vidinha, director de Market 


parte 
à Importância da informática 


pelo Estado francês, veio 
Brupo», considera o dr, 


por outro lado —, enferma pda o pn Aoentua, 


estruturais. 


«O Jornab — Quais são, na sua 
opinião, os marcos fundamentais 
ma história da vossa empresa? 

Carlos Vidinha — No plano in- 

ternacional, o grupo tem evoluído, 
aumentando a sua importância em 
função da associação com empre- 
sas, como a General Electric e a 
Honeywell. Naturalmente que essas 
associações constituíram passos im- 
portantes no crescimento do grupo, 
trazendo-lhe, no aspecto tecnológi- 
co, avanços significativos que o si- 
tuaram entre os «grandes» da infor- 
mática mundial. 

A recente tomada de controlo pe- 
lo Estado francês, veio trazer uma 
maior dinâmica ao grupo, que pas- 
sou a constituir o pólo de desenvol- 
vimento da informática francesa, 
através do reagrupamento de ou- 
tras empresas como a SEMS (mini- 
informática), a TRANSAC e a R2E 
(burótica e micro-informática). 

O Grupo BULL (nova denomina- 
ção que acaba de ser adoptada ofi- 
cialmente) representava, em 1982, 
um volume de negócios global na 
ordem de 10 biliões de francos, con- 
tava no seu efectivo 25 000 pessoas, 
estendendo a sua actividade a 75 


DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS EM PORTUGAL 


ESTUDE) 
O MAIS PESSOAL 
DOS 


COMPUTADORES 
: pgoR 


ú 


o Ae JRR 7 = 
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1 MICROBELO 


-4 MICROINFORMÁTICA APLICADA, LDA. 


es deficiências 


Países, nos cinco continentes. 
P. — Dos 


R. — Desde logo os microcom- 
putadores podem € estão sendo ins- 
talados massivamente e em qual- 
quer tipo de empresas. Contudo, 
assiste-se a uma certa anarquia nes- 
te domínio o que faz aparecer den- 
tro de muitas grandes empresas 
“várias informáticas» que não sa- 
bem dialogar entre si. Isto porque a 
instalação indiscriminada de mi- 
cros em diferentes secções das gran- 
des empresas sem a supervisão de 
um único serviço responsável, leva 
a que o mesmo artigo possa ter có- 
digos e denominações diferentes se- 
gundo a secção em causa criando 
uma autêntica «Torre de Babeb. 


Um outro tipo de equipamento 
que pode ser largamente difundido 
é o minicomputador de vocação pa- 
ra redes. Isto porque, tal como 
acontece com o I 6, este tipo 
«de equipamento sabe dialogar com 
qualquer central de grande porte e 
pode ter terminais de várias finali- 
dades. 


q 


Carlos Vidinha 
à Escola tem de olhar para a informáti- 
ci 

Desta forma, vemos estes equipa- 
mentos a responder às necessidades 
informáticas quer das agências 
bancárias com os seus terminais de 
«batch» e «front offices, quer das 
empresas industriais com os seus 
terminais de ponto e industriais 
permitindo uma gestão da produ- 
ção em tempo real cada vez mais 
necessária. 

Como terceiro tipo de equipa- 
mento e este no domínio dos equi- 
pamentos do futuro elejo os siste- 
mas cartão CP 8 atrás descritos, co- 
mo vindo a ser em breve largamente 
difundidos dando assim lugar ao 
tão falado «dinheiro electrónico». 

P. — O que pensa do desenvolvi- 
mento e utilização da informática 
em Portugal. 

R. — Obviamente o desenvolvi- 
mento da informática em Portugal 
está estreitamente ligado ao desen- 
volvimento do próprio País. Se é 
certo que encontramos empresas 
com soluções informáticas de nível 
internacional, sectores há da activi- 
dade económica em que, salvo hon- 
rosas excepções, se está longe desse 
nível. 

Quanto à utilização da informá- 


VICTOR ass 
o mais profissional 
dos computadores 


e Computador de 16 bits (8088) 


e Sistemas Operativos CP/M 86 e MS-DOS 

e 128 KBytes de memória interna expansivos 
para 1 MByte 

e Unidades de diskette com 1,2 0U2,4 MBytes 

e Disco fixo interno ou externo de 10 MBytes 

e Écran amovível com 80 caracteres por 25 
linhas e alta definição de 800 x 400 pontos 
“ou 132 caracteres!por 50 linhas 

e Teclado amovível alfanumérico suportando 
todos os caracteres nacionais 

e Sintetizador de voz incluido 

e Expansível em todas as capacidades 


Continuamos na frente 
E nn 


A Microbelo não se responsabiliza pelo 
apoio técnico de manutenção, programa- 
ção e outros, de máquinas que não sejam 


autorizados. 


comercializadas pelos agentes oficiais 


Contacte-nos para lista de agentes. 


Rua Luís Pastor de Macedo. Lote 17-18, r/c. Dtº — Telet,: 79 75 00 — 1700 LISBOA 


preenchidos por pessoas que em ge- 
ral não passaram por escolas que 
leccionassem devidamente estas 
matérias, pelo que os seus conheci- 
mentos se devem a esforços pes- 
soais, ou à formação dada pelas 

ias empresas o que compreen- 
sivelmente não pode abarcar a tota- 
fidade dos seus colaboradores o que 
seria desejável atendendo a que a 
informática hoje em dia deve estar 
Junto do utilizador final. 

Porém, nota-se cada vez mais 
uma grande consciencialização por 
parte dos gestores e quadros da im- 
portância da informática o que os 
tem levado em esforço pessoal a in- 
teirar-se dessas matérias, o que tem 
facilitado o diálogo no seio das 
empresas com os responsáveis in- 
formáticos que nem sempre foram 
compreendidos e bem como com os 
próprio construtores de computa- 


Aguardemos que as entidades 
competentes dotem rapidamente as 
nossas escolas com os meios mini- 
mamente necessários para que de- 
las saíam pessoas conhecedoras de 
que podem e devem pedir e esperar 
da informática que tem «apenas» a 
importância, como já se afirma, de 
ser a revolução informática hoje o 
que foi a revolução industrial nou- 


nível de «hardware» quer a nível de 
«softwares? Porquê? 


R. — A nível de «hardware» não 
creio nem me parece que tal pudes- 
se vir a ser rentável. Isto porque o 
fabrico de computadores é uma in- 
dústria de tecnologia de ponta, de 
constante evolução e que carece de 
enormíssimos investimentos em in- 
vestigação. Em Portugal poderá ha- 
ver quando muito, fábricas de cer- 


tos componentes de computadores. 


ORGANIZAÇÃO E GESTÃO / 


O PODER DO COMPUTADOR 


AO SEU ALCANCE 


OS NOSSOS PREÇOS (cimanual em Portugues) 

TS 1018 (extensão memoria para 18K) .......... 

ZX SPECTRUM 18 K (cifonte dealiment. + manual)... se 
ZX SPECTRUM 48 K (crionte de aliment. + manual) ............ 


CASSETES (mais ds 120 motivos) cigarantia total a BAIXO CUSTO 

Todos os meses, entre 0s nitilentes sorteamos um TS 1000 (ou, no caso de 

preferir, 9000800 em compras de cassetss). Por cada 1000800 em compras 

(computadores, acessórios ou cassetes) receba uma senha que o habilita a 
esta nosso concurso. 


Enviamos à cobrança para qualquer parte do paia. 
Visite-nos — de segunda a sexta das 09H às 23H. 
Ao sábado e domingo das 09H30M às 17H. 
Somos 


DISMELI 


Rua Saraiva de Carvalho, n.º 184-8 
1200 LISBOA Tel. 676979 


ojornal 


CONTRA A AP 
DISMELI» SE T 
BOA ENVIE-NOS 


JNCIO UM «BRINDE MISTERIO 
ECTRUM. SE RESIDE FORA DE LIS 
O BRINDE EM CASA 


SOCIEDADE DE ESTUDOS PARA O DESENVOLVIMENTO DE EMPRESAS, SARL 
4 INFORMÁTICA / FORMAÇÃO 
DIVISÃO DE INFORMÁTICA 


LISBOA - RUA MARQUÊS DE FRONTEIRA, 76 - 1000 LISBOA - TEL 65 81 81'9 - TELEX 12604 NORMA P 


DELE! 


GAÇÃO NORTE - RUA DE FARIA GUIMARÃES, 383 - 4000 PORTO - TEL 40 2909 


DELEGAÇÃO AÇORES - RUA CICERO DE MEDEIROS, LOTE 14,2-FRENTE DT" - 9500 PONTA DELGADA - TEL. 2 43 88 - TELEX 62186 NORMAC P 


lui 


Inf ormática 


ara 
RC RR” 


Gérard Bonnot 


a m-se 
Será que os franceses aprenderão alguma vez a servirer 
sem tecni- 


de um ordenador? Sem dinheiro, sem material, 
cos e sem professores, isso vai ser bastante dificil. 


Tem uma voz muito doce e uma 
barbicha em ponta que lhe confere 
o aspecto de um fauno. Aos = 
renta e cinco anos, quase que de- 
sempenha O papel de ancião nesta 
actividade. Conheceu à época em 
que a Informática se encontrava to- 
talmente nas mãos dos fabricantes, 
época em que se entrava para à In- 
formática, como outros ingressam 
na religião, por um impulso de co- 
ração. SA 

Foi ele o terceiro universitário, 
em França, à consagrar-lhe a sua 


«Os pequenos génios de Silicon 
Valley (Vale do Silício), na Califór- 
nia, que estão prestes a reinventar a 
Informática, que fazem fortuna ao 
mesmo tempo que relançam a eco 
nomia americana, não são autodi- 
dactas. Nem nasceram já com co- 
nhecimento da Ciência. Muito 
simplesmente, começaram por 
aprender a fundo o seu ofício», diz 
Maurice Nivat. Ele sabe do que está 
a falar. Ensina Informática, na 
Universidade de Paris — VII e na 
Escola Politécnica. 


“ 


ED 


É 


DS crnidéito cá: o 


mento. 
a eaça um grito de ço 
«A França pretende dar o exemplo, 
lançar os desa! de uma nova re 
volução industrial. Matipiioea E 
seus estudos e planos de cálculo. 
Mas, no sector da Informática, Já 
está fora da corridm, afirma. A pe 
dido de dois Ministérios, O da Edu- 
cação Nacional e O da Indústria e 
Investigação, Maurice Nivat acaba 
de redigir um relatfio — mais um 
— sobre a maneira como se ensina, 
em França, a arte de nos servirmos 
de um ordenador. 

Trata-se de um atestado de fa- 
lhanço. E não apenas porque há 
falta de professores e de meios. Mas 
também porque a Informática não 


- DIRECTAMENTE 
- 40%'mais barato... e em português 


ck Com regularidade e pontualidade 


* Com 1.º Classe em TriStar 500 |. 


RR dio. -*Com tarifas-especiais - 40% mais barato” do que as tarifas nstigaina 


' 


Êo À rota do Brasil é, para nós, muito especial. 


* Tarifa válida 
apenas para a 
classe económica e 
para permanência 

t minima de 14 dias e 

3 máxima de 2 meses, em 

: — viagem de ida e volta 

1 -sem'stop-over”, 


Agora, você tem todas-as razões para voar para o Brasil 
-na TAP Air Portugal. E nenhuma para não o fazer! 


é convenientemente encarada. Por- 
que ainda não se entendeu que ela 
é, hoje, uma Ciência em si propria. 
Como as Matemáticas, à Física ou 
a Biologia. E que é preciso errar- 
mos antes de a conseguirmos domi- 


Maurice Nivat, afirma estar farto 
de ouvir dizer que, um dia, toda a 
gente dominará a informática como 
o Sr. Jourdain faz prosa, em ter que 
a aprender. E isto porque haverá 
ordenadores por todo o lado, nos 
escritórios, na fábrica, em casa. E 
que eles terão alcançado tais pro 
gressos, ter-se-ão tornado tão inte- 
ligentes que poderemos falar com 
eles como eu falo convosco e eles te- 
rão resposta para tudo. «Não é ver- 


u 


dade, protesta Nivat. «Nenhuma 
máquina por mais evoluída que se- 


locar correctamente 
que queremos solucionar.» 


Utensílios Lógicos 


Outro slogan que está na moda: 
a informática, tal como o loto, é fá- 
cil. Não somente é uma coisa em 
grande, mas também não é difícil 
de dominar. Basta instalar um ga- 
roto em frente do teclado de um or- 
denador e ele, sem instruções pré- 
vias, em dois tempos, em três movi- 
mentos, ao mesmo tempo que se di- 
verte, inventa um programa da sua 
autoria. A prova, temo-la no suces- 
so das calculadoras e dos jogos «vi- 
deo». 
«Como se o manuseamento de 
uma calculadora — indigna-se Ni- 
vat — tivesse alguma coisa a ver 
com a Informática. Basta ler as 
instruções de utilização, sem preci 
sar de reflectir. Os pais espantam- 
se pela maneira como os seus filhos 
se desembaraçam com os novos jo- 


No entanto, para aplicar a imagina- 
ção, para desenvolver o espírito ló- 
gico, como preparação para uma 
futura carreira de especialista de 
informática, eles são aproximada- 
mente tão úteis como o bilhar eléc- 
trico, do qual, até hoje e que eu te- 
nha conhecimento, ninguém elo- 
giou as virtudes pedagógicas.» 

É verdade que certas crianças 
têm uma queda especial para os or- 
denadores e também é verdade que 
há crianças que dedicam ao orde- 
nador todos os seus tempos livres, 
estando sempre prontas para se ser- 
virem dele. Mas não são tantas co- 
mo se quer fazer crer. A ão 
talvez ande à roda de gi! 
em cada dez. Para Maurice Nivat, 
trata-se de um fenômeno idêntico 
ao da queda para as matemáticas. 
Ela existe. 

A irmã de Pascal declarou que o 
seu irmão, com doze anos, tinha 
ring sozinho, os trinta e 

is primeiros teoremas da 
tria de Euclides. Pascal era api 
temático nato. Ninguém conclui 
so e Fis ago inútil aprender as 

áticas 
lhe custasse. po 

Eo próprio Piscal nunca teria, 
sem dúvida, inventado a máquina 
de calcular, se não tivesse começa- 
do por aprender, conscienciosa- 
mente, todas as matemáticas co- 
nhecidas no seu tempo. Os pro- 
fessores do MIT (Massachusetts 
Institut of Technology), um dos 
mais importantes lugares do ensino 
da informática em todo o mundo, 
não confiam nos jovens prodígios 
de calções curtos que aprenderam 
sozinhos a servirem-se de um orde- 
nador. Porque eles adquiriram 
maus hábitos, vícios. Utilizam na 
generalidade, o BASIC, uma lin- 
ad de programação rudimen- 

, desen; volvida especialmente pa- 
Fa OS principiantes. Ora, essa fim. 
So eim contém, sabe-se agora, er- 
muita É sm a 
car em se desemba- 

Atendendo a que a informática é 
à sua prática exige 

formação teórica, 
estigadores falam de 


À » de autó 
de semáforos, de entrey segs 


en pasta 
cados 
com rigor e dos qua is definidos 


çam por compi 


tipo de programa que seja um 
co ambicioso e nem a i 
nem qualquer tipo de 

dem dispensar o bom 

das suas funções. 


Maquinas ultrapassadas 


Atendendo a que a 
uma ciência aplicada, 
te ligada ao desenvolvimento 
dústria dos computadores, 
de ser aprendida apenas nos 
Não há teoria que seja válida 
de ser experimentada numa 
na nem há investigação séria 
não tenha que conduzir a uma 
lidade comercial. Vendo as 
ao contrário, também não se 
cam máquinas boas, a não 
incorporem na sua arquitectun, 
seu funcionamento, os 
progressos da teoria. É por 
zão que a escolha da máquina 
que o principiante vai iniciar a 
aprendizagem, com que vai ad 
Fir os seus primeiros reflexos de 
pecialista de informática, é capm. ; 

Ora, um dos dramas do enscj 
da informática, em França, condi, 
Maurice Nivat, é o facto de os ort 
nadores colocados à disposição > 
estudantes não serem nem sufic” 
temente numerosos, nem sufic” 
temente potentes, nem suficet 
mente modernos. 

Também não são suficientem” 
te numerosos. Sem mesmo est 


“Nas ar» 


mo é possível admitir que as &” 
universidades científicas do ct” 
de Paris, Paris-VI e Paris-VIl, 
sideradas no seu conjunto, 45? 
nham de menos meios de á 
que a universidade Xavier, hor 


soroveanao om 


francesa não conduz a nada. 
foram previstos engenheiros € ga 
cos suficientes para trabalhar é 


em vez de ensinarem. Instala”, i 
os feixes de interconexão mês 

se fornecem os créditos necess 
ao pagamento das comunick. 
“O resultado?» pergunta Mui, 
Nivat, que responde: «Q' é 
dos meus estudantes apre!” 
sua tese de Licenciatura, ap” 


“»osrNaAR NA 


eb 
Não são suficientemente Fº 
tes. A moda está nas máqui"”, 
quenas. Ao contrário do 
pensa, estas não são mais fi“ 


do SMA io é ds asas 


do que as grandes e são in- 
cápazes de assegurar algumas das 

de base da informática. 
Considera-se difícil condensar um 

gngrama grande, por forma a 
Mcráloa uma máquina pequena. 
Mas é prestar um mau serviço aos 

incipiantes, ensiná-los a confun- 
dir informática com bricolnge, 

Não são suficientemente moder- 
mos. Os ordenadores não páram de 
se;renovar. Ora, por razões de eco- 

ia, o Estado francês impõe que 
seus serviços comprem o mate. 


' 
i 
; 
b 
t 
' 


particular Bossuet 
fácil como os jogos electrónicos 


1 em vez de o alugar. Devido a es- 
norma, a maior parte dos alunos 
institutos universitários de tec- 
logia, em informática, está con- 
nada a aprender o seu ofício utili- 
do material ultrapassado. Exis- 
no estrangeiro sistemas com- 
» tanto em material como em 
mentos lógicos, especialmente 
cebidos para responderem a to- 
as exigências do ensino, bastan- 
modernos e bem concebidos, a 
vantajosos, visto que os fa- 

calculam que os estudan- 
que serão formados utilizando 
material, permanecerão fiéis à 


Mas as instruções apontam para 
e se compre material francês, 
O que seja impossível encon- 
ar equipamento equivalente no 
ercado nacional. Começa-se no 
pmínio dos micro-ordenadores, 
las os sistemas lógicos não vêm a 
guir. E, no que respeita à gama 
iperior, ninguém poderá afirmar 
tando estarão as máquinas aptas 
serem utilizadas nem se elas cor- 
sponderão às promessas feitas. 


Não acabaríamos de enumerar 
das as carências denunciadas pe- 
Felatório de Maurice Nivat ante- 

Ormente citado. A investigação, 
à qual os professores se vêem obri- 
a acompanhar os trabalhos 

* uma dezena de alunos, enquanto 
je à norma, nos Estados Unidos, 
de três. As sessões de reciclagem, 
je se desenrolam, regra geral, du- 


jornal 


DEQIO cur ppa 


Tante os fins-de-se 
mana, i 
E quatro estrelas. As Pede E 
8, Que custam os olhos da eira 


que se limi 
sos, a nitam, no melhor dos ca- 


sector dos siste- 
«chiffre d'affai- 
mundo. Ele res- 


pondeu-me: «E um círculo vicioso. 
Quanto menos encontramos bons 
especialistas de informática no 
mercado, mais somos obrigados a 
recorrer a sociedades de serviços es- 
pecializados para escrever os pro- 
gramas. E menos exigentes somos 
sob o ponto de vista da novidade, 
do rigor e da qualidade desses pro- 
gramas. Toda a gente aí encontra o 
que precisa. Ficamos todos incha- 
dos, felicitamo-nos mutuamente e 
evitamos ir ver o que se passa nos 
Estados Unidos, no Japão, na In- 
glaterra ou mesmo na Itália.» 


No fim de contas, é o utilizador 
quepagatudo. 

Este ano, centenas de candidatos 
ao bacharelato, na região parisien- 
se, não encontraram na sua convo- 
cação, o endereço do centro no qual 
deveriam prestar provas. O ordena- 
dor, como que os tinha esquecido. 
Nos escritórios da SNCF, para tirar 
um bilhete Paris-Rennes num com- 
boio rápido, com suplemento, a 

ora é obrigada a introduzir 
as informações duas vezes no tecla- 
do, devido ao facto de o progrma 
geral não prever, desde o início, os 
casos particulares. 


Compra-se uma máquina cara, 
de tratamento de texto, fabricada 
no estrangeiro. Mas quando o do 
cumento está pronto, extrai-se uma 
cópia em papel, fotocopia-se essa 
cópia e continua à guardar-se O 
duplicado num bolso da camisa on- 
de será esquecido. Enquanto que O 


Informática 


texto é automaticamente arquivado 
em cassete e um banco de dados 
bem concebido permitiria localizá- 
lo em poucos segundos. 


Comprar no estrangeiro 


A respeito dos desperdícios, das 
contradições, dos erros de cálculo 
da informática francesa, Maurice 
Nivat é inesgotável. Os industriais 
acreditam que podem passar sem 
as teorias e desconfiam dos univer- 
sitários. Os investigadores, nos seus 
laboratórios, imaginam possuir to- 
dos os meios necessários para de- 
senvolverem sozinhos as aplicações 
industriais. «A marca Thomson co- 
locou à venda um excelente ordena- 
dor Individuab, contou-me ele. 
«Como eu conheço bem a casa fa- 
bricante, perguntaram-me se era 
possível que alguns dos meus alu- 
nos escrevessem alguns programas 
de jogos 'vídeo' para ii ordena- 
dor. No entanto, não consigo que 
me emprestem uma máquina para ' 
que eles trabalhem com ela,» 

O exército americano escolheu 
como linguagem de programação 
«Ada», que foi inventada por um 
francês. Aplausos, salamaleques, . 
dá-se a legião de honra ao pai da 
«Ada». É tudo muito bonito mas 
não dá um centavo de lucro. E no 
entanto há muito dinheiro a ganhar | 
com os compiladores, esses utensí- 
lios de programação que permitirão 
às máquinas trabalhar com lingua- 
gem «Ada». Após meses de tentati- 
vas, de reclamações, de esperas, 
acordou-se em fornecer ao inventor - 
da linguagem quinze colaboradores 
para trabalharem com ele. Durante 
esse espaço de tempo, os america- 
nos colocaram mil pessoas a traba- 
lhar no mesmo. Quem terá mais hi- 
pótese de obter o melhor compila- 
dor? 

«O drama está no facto de as pes- 

soas que hoje em dia tomam as de- 
cisões em França — seja na indús- 
tria, na admininistração ou na polí- 
tica e que tanto falam de informáti- 
ca, de telemática e da sociedade 
electrónica — nunca terem estado 
sentados frente a uma consola de 
ordenador. Ignoram tudo a respeito 
das suas exigências e das suas utili- 
zações, conclui Nivat. Para que as 
coisas mudem, é indispensável for- 
necer aos estudantes uma verdadel- 
ra iniciação à informática. E isso 
representa, no mínimo, cinquenta 
horas de curso e horas de 
trabalho pessoal na consola. E não 
apenas vinte horas na totalidade, 
como me pedem para fazer na Poli- 
técnica, o que é ridículo. E não se 
trata apenas dos estudantes das 
grandes escolas, mas de todos os es- 
tudantes, visto que, amanhã, todos 
eles terão relações com a informáti- 
ca, quer venham a ser engenheiros, 
médicos, advogados, historiadores 
ou linguistas.» 

Hã falta de professores, de mes- 
tres para os formarem? E preciso 
enviá-los ao estrangeiro, para que 
se formem. Há falta de material em 
França, para o treino dos estudan- 
tes? Não há que ter medo de o ir 
comprar ao estrangeiro. «Foi a poli- 
tica que escolheu Taiwam, declara 
Maurice Nivat. «Quando visitel o 
Departamento de Informática do 
Instituto de Tecnologia de Hsing- 
Chu, julguei estar numa universi- 
dade da Califórnia. O resultado foi 
que, partindo de mais tutaação que 
nós, eles progrediram bem mais 
depressa. Já começam a ganhar: 
dinheiro com a venda de produtos . 
originais. Será a França incapaz de 
um esforço semelhante aquele reali- 
zado por um país como Talwan?» 

Podemos perguntar-nos se Mau- 
rice Nivat, no seu relatório, não te- 
rá exagerado, pintando tudo de co- 
res negras. A informática desgnvol- 
veu-se a um ritmo tal que, em todos 
os países, o ensino se debate para a 
conseguir acompanhar. Podemos 
admitir que ele está a tentar puxar 
a brasa à sua sardinha. Podemos 
pôr em causa este ou aquele porme- 
nor das medidas que ele preconiza. 
Mas uma coisa é certa. Se não ou- 
virmos os seus avisos, se continuar- 
mos a navegar na ilusão, deixando 
acumular os atrasos, se não nos de- 
cidirmos, finalmente, a transfor- 
mar o ensino da informática numa 
prioridade nacional, então, rapida- 
mente, as suas críticas mais fero- 
zes, as suas previsões mais pessi- 
mistas, serão, não apenas verifica- 
das, mas até ultrapassadas pela 
realidade. 
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Inovação e Imitação 
Tecnologia americana 


de circuitos computorizados 


Dan Morgan 


Prescrutando através de um microscópio, um circulto 
computorizado bastante ampliado, Peter Stoll da Intel 
Corporation, viu algo alarmantemente familiar. Numa 
das delgadas células, dois transistores encontravam-se 
desligados do resto do circuito e pendiam, inúteis, no seu 


lelto de silício. 


Stoll, de 33 anos, projectista de 
circuitos, reconheceu o defeito, co- 
mo pequena falha corrigida por ele 
à última hora, apresentada e corri- 
gida, sua vez, no microproces- 
sador da Intel, vários anos an- 
tes. Ele tinha trabalhado na correc- 
ção desta falha mínima na lógica do 
circuito c o 8086 havia-se tornado, 
depois disso, num sucesso fenome- 
nal, como o «cérebro» de uma vasta 
gama de computadores comerciais, 
robots e maquinaria industrial. 

Mas o que o alarmava era o facto 

de o circuito que ele tinha na lame- 
la do mi pio não ser da Intel. 
Tratava-se de um produto da Nip- 
pon Electric Co. (NEC), de Tóquio. 
Stoll conclulu que estava a olhar 
para uma cópia japonesa tão perfei- 
ta que até repetia a pequena imper- 
feição do circuito original. 

Intrigas deste tipo num mercado 
de circuitos computorizados que 
abrange um total de 13 biliões de 
dólares anuais, conduziram às acu- 
sações por parte dos Estados Uni- 
dos, de. práticas desleais conduzi- 
das pelo Japão, que vão desde a có- 
pla até ao proteccionismo. 


«Nós estamos em guerra, a esse 
respeito não há dúvidas», disse um 
cientista de computadores de um 


importante Laboratório de Pesqui- 
sas americano. «Se eu tivesse capi- 
tais empatados no Vale do Silício, 
retirava-os.:. é tal e qual como 
qualquer outra zona de guerra.» 

Os políticos americanos sentem- 
se na disposição de contra-atacar. 
Os representantes democratas Don 
Edwards « Norman Y. Mineta, da 
Califórnia, da região designada por 
«Área do Vale do Silício», introdu- 
ziram uma medida para dar protec- 
ção de «Copyright» aos projectos de 
circuitos. Eles dizem que esta medi- 
da se torna necessária por forma a 
parar com as «empresas piratas», 
que «invadem os mercados com 
projectos copiados, os quais ven- 
dem a preços mais baixos do que as 
empresas que os aperfeiçoaram». 

Mas alguns especialistas comer- 
ciais advertem de que existe um la- 
do japonês nesta história. Por algu- 
ma coisa, as firmas, americanas se 
estão a conseguir aguentar nesta 
competição. 


A utilização da cópia 


O Japão, cuja quota no mercado 
americano de circuitos se situa 
abaixo dos 10 por cento, fez já algu- 


PROGRAMADOR 


Em linguagem COBOL, com prática de operação e 


programação dos sistemas DATA SAAB procura 
colocação compatível na zona de Lisboa. 


Resposta a este jornal, ao n.º 495 


* A Micro Drive para o seu 
computador 
Ligação à ZX81, SPEC- 
TRUM, ORIC, ATARI, VIC 20 
E 64, BBC, APPLE II, 
TEXAS, etc. 


* O mais versátil computa- 
dor pessoal dos 7 aos 70 
anos (especialmente para 
escolas) 


* Contabilidade, salários, 
stocksifacturação, base 


mas inovações em alguns tipos de 
circuitos, tais como memórias para 
armazenamento fixo da informa- 
ção. Mas os Estados Unidos são do- 
minantes nos microprocessadores, 
os quais funcionam como cérebros 
em computadores, máquinas de la- 
var pratos, aviões a jacto, mísseis, 
robots industriais, sistemas  telefó- 
nicos, semáforos e centenas de ou- 

tras aplicações. E 

Muitos peritos neste sector insis- 
tem em que o do Japão 
não se pode atribuir à utilização da 
cópia, : 
«A base para o crescente domínio 
japonês no campo do mercado de 
circuitos não é a transferência de 
tecnologia americana», disse um 
advogado de patentes de uma im- 
portante firma americana. «É sim, 
a gestão japonesa, o seu equipa- 
mento e um grau de cooperação 
entre empresas que não existe neste 
país.» 

Até as questões levantadas sobre 
a disputa entre a Intel e a Nippon 
Electric sobre a alegada cópia do 
microprocessador 8086 se tornaram 
vagas após uma inspecção mais 
profunda, A Intel pretendia que a 
NEC tinha copiado erradamente o 
microcódigo dos circuitos, o ele- 
mento das instruções internas que 
funciona como protótipo dos tran- 
sistores na memória dos circuitos, 
O conselheiro principal da Intel, 
Roger Borovoy, declarou que o mi- 
crocódigo obedecia a direitos de au- 
tor e não podia ser utilizado sem a 
autorização da Intel. 

Representantes da empresa de 
vendas da NEC nos Estados Unidos 
reconheceram que o microcódigo 
do seu circuito é idêntico ao da In- 
tel, incluindo a falha gravada no 
original. 

«Se não for 100 por cento idênti- 
co, não há nada a fazer. Mas se se 
retirar a falha fatal, o circuito não 
será compatível. Nós escolhemos 
aproximarmo-nos do original tanto 


possível», declarou David 

EC, represem 
a microprocessa- 
Unidos negam 
que a empresa tenha feito alguma 
coisa ilegal, uma vez q ? 
que eles tinham O direito de produ 
rópria versão do circuito, 


ir a sua 
We de um acordo de 1976 


que autorizava es im 

ilizar as patentes da o 
é prenda ar eia da NEC neste 
país declaram que à questão sobre 
se o microcódigo pode ter direitos 
de autor nunca foi decidida em Tri- 
bunal e a Intel concorda. Eles até 
afirmam que a NEC enviou à Intel 
uma informação sobre à versão 
NEC do 8086. 


Luta de galos 


Comparada com a NEC, com 84 
anos, a Intel é uma empresa debu- 
tante, um exemplo da audácia e do 
espírito americanos, que começou 
com algumas dúzias de empregados 
em Santa Clara, na Califórnia, em 
1968 e que cresceu até se tornar um 
império com 19000 empregados 
em todo o mundo. 

A aposta da Intel foi a inovação. 
Desde que ela foi fundada, a em- 
presa já lançou no mercado vários 
produtos pela primeira vez, incluin- 
do o primeiro microprocessador em 
1973. Um dos fundadores, Robert 
Noyce, é um dos inventores do cir- 
cuito integrado,o qual é hoje um 
componente básico da electrónica 
moderna. 

Quanto à NEC, o seu êxito deu- 
se da forma japonesa típica: através 
de uma obstinada determinação, de 
um «marketing» agressivo e de uma 
utilização inicial da tecnologia 
americana, incluindo a da Intel. 

Desde o início que a NEC possuía 
vantagens financeiras e estruturais 
sobre a Intel. Enquanto que mais 
de 80 por cento dos rendimentos da 
Intel lhe advêm da venda de circui- 


m conglomerado quê 
é dores, equipamen- 
utos. Os 

menos de 20 


cento dos seus proventos é pos 


tos, a NECÉ 
produz computa 
to eléctrico € outros 
circuitos rep 
declínio temporário nesse 
poros ser equilibrado por lu- 
cros noutros tos. pe 
embro do influente grupo in nd 
trial Sumitomo, à NEC pode valer 
se dos recursos fin 
Sumitomo € ! 
cmarketing? da Companhia Comer- 
cial Sumitomo. Mas à Intel tem es- 
tado dependente, para o seu finan- 


anos, à Intel tem sido Pa e E 


que a NEC. 

Até aos primeiros anos da década 
de 70, a NEC não constituía adyer- 
sário para os fabricantes de circui- 
tos americanos. A indústria de cir- 
cuitos computatorizados americana 
estava a expandir-se rapidamente, 
graças, em parte, ao peso represen- 
tado pelo governo no consumo de 
circuitos para o programa espacial 
homem-na-lua e também nos 
mísseis balísticos intercontinentais 
Minuteman. Em 1973, os cientistas 
de computadores dos Laboratórios 
da Intel abriram um rombo nas li- 
nhas inimigas, com a invenção do 
primeiro microprocessador. Trata- 
va-se de um marco, não só para a 
Intel, mas também na história da 
indústria de informatização. 

Até aí, os circuitos tinham geral- 
mente desempenhado apenas tare- 
fas simples, como somar, subtrair, 
multiplicar e dividir e a combina- 
ção destas tarefas exigia que se li- 
gassem juntamente vários circuitos, 
num volumoso feixe. Mas agora, 
um simples microprocessador, po- 
de desempenhar todas essas fun- 
ções. Isto significa, por exemplo, 
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Casio PB 1 


— “a E Fei - do B: 1. 


ig 


que um circuito 
de fazer funcionar uma 
de bolso, desligar um y 
cro-ondas, analisar ça, 
trolar semáforos. “Mu 


; dsrerio [o 
tria e que se revelavam Pl 
obsoletos. 


Meios, 
Inte, 
cuito, o UCOM 4, podia 


nhar funções si 


samento. Para isso, asem 
ponesas contaram Prey 


cientemente complexo para 
de 


com programas 

de palavras. Uma nova geraçã. 
microprocessadores estava a tor 
possível a era dos computadores 
quenos, pessoais, e era a Inte) 


fabricar e vender os seus 
circuitos do mesmo género, 
não estávamos a ter êxito. Por 


punha objecções a isso, porque 
NEC tinha utilizado o 8080 
como um modelo e não tinha 


piados. 
O Japão, reconheceu ele, 


de dados (ficheiros) A CASIO PB 100 é simultaneamente uma calculadora 


de alta potência e um verdadeiro computador de bolso. 
É facílima de utilizar e fá-lo-á entrar sem dar por isso 
no mundo do BASIC. É a calculadora ideal para o 

e gu Universitário que pretende verdadeiramente 
sê-lo. 

Senão veja as características. 


* Impressoras silenciosas 
alta velocidade, com capa- 
cidade gráfica. Papel até 
15 polegadas 


A Rnagex 


* 64 KB RAM expandiveis 
até 128 KB RAM. 

2 Diskettes 0,5 Mb, sis- 
tema operativo CPIM, grá- 


à TeleVideo Systems, 


ARACTERÍSTICA 


ficos incluidos : 
= || + PROGRAMAÇÃO dé o o - 
| um | H * TS 1000 ou ZX SPEC- e 544 PASSOS io ne = Em a = a 
TRUM o seu computador + 114 CARACTE - /BBOUS Er 
ci in e 0,8 K BYTES o Ed té o fe po io! j 
gramação e BNÍVEIS sta sor E Ea E a É = a E E à a a | 
PEÇA-NOS SOFTWARE = e E 150 E | 
QMÉTRICAS j : 
: nes A CARÍTMICAS E EXPONENCIAIS 2 de ne 
e FUNÇ 
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- COM. TERMINAL, LOJA 310 (ROSSIO) 
C. COM. ALVALADE, LOJA 76 
O) R. CARLOS MARDEL, N.º 1 (PÇ. DO CHILE) 


RIUD 


FESSISISIIsssassassoccosanrenc nan nado 


Luar 


se inovador no sector dos 

tos é estava no seu direito, 
Entre 1974 e 1977, o governo ti. 
na injectado pelo menos 300 mi. 
de dólares num consórcio de 
isas que incluía a NEC e cinco 

gtras empresas. 

«Eles comstrairam O seu próprio 
mento e chegaram onde 
los seus rios 

poco qi er Borrar? 
provas dos progressos da NEC 
a em Abril de 1976, quando 
alntelea NEC assinaram um aco 
do que permitia a cada uma das 
utilizar as patentes da 
outra. Nos anos seguintes, a Intel 
teve que utilizar várias patentes da 
NEC em tipos de circuitos especáfi- 


“No fim da década de 70, a NEC, 
a Hitachi, a Fujitsu e a Toshiba já 
dominavam quotas significativas do 
mercado mundial de circuito de 
memória, os quais armazenam in- 
formação mas não desempenham 
as complexas tarefas de um micro- 

or. Mas estas empresas 
ainda enfrentavam problemas com 
os microprocessadores mais com- 


Em 1978, um ano antes de a 
NEC ter terminado a sua própria 
versão de 8080, a Intel apresentou 
um microprocessador muito mais 


O MICRO DOS MINIS 


O micro computador DAISY 
ELBIT é ao mesmo tempo um 
terminal muito competitivo e um 
micro-computador 

fiável, possante e experimentado, 
que permite trabalhar em autono- 
- mia, em conexão à distância com 
um computador e particularmente hà 
em ligação com o concentrador ou . 
micro-computador RAN SISTEM, 
compatível IBM 3278 e/ou CDC 


maravilhoso 


UT 200. 


Tudo isto podendo evoluir 


D A T A - CENTRO ELECTAONICO DE PROCESSAMENTO DE DADOS 


RUA DR. COSTA SACADURA. 9 


'B00 LISBOA 


computa- 
Computadores de 


OTES compará És 
lizado nos mais soft made É hoje uth 


$ representantes da NEC reco- 

Tam que o 8086 constituiu pa- 
ra os Estados Unidos um marco im- 
Portante no domínio do poder ce- 
Febral do silício. Em 1978, eles 
abordaram a Intel com u 


percentagem do di- 
nheiro que a NEC Poderia ganhar, 
vendendo o 8086 no Japão, 

Mas desta vez, a Intel recusou a 
Proposta da NEC, Esta empresa, a 


meio de um programa expansionis- 
ta americano, Preparava-se para 
entrar no mercado internacional Re 
Circuitos impressos, em grande for- 
ça. Acabava de adquirir uma em- 


Presa californiana de memórias de 


FILIAL 


4900 PORTO 


através duma gama de configura- 
ções garantindo o investimento do 
micro ou mini, com: 


. Software 
mensionado e específico, 
. O tratamento de textos 
WORDSTAR 
DATA como única 
interlocutora permanente 
para o material, o software 
e a assistência. 
Para mais informações: 


RUA DAS CARMEÉLITAS, 26-2º 


chamada Electronic 
laneava uma segunda 
tajosa na Califórnia, 
emórias e circuitos lp 


Ajudar a competição 


“Nós não estávamos riamen- 
te ansiosos por ajudar io com- 
Petidor», declarou um funcionário 
da Intel. Em vez disso, a Intel fez 
um acordo com a Fujitsu, empresa 
japonesa rival da NEC. Contraria- 
da, a NEC decidiu avançar com 
uma versão do 8086, sem ajuda da 
Intel. 

Matsumara, da NEC, reconhe- 
eu que o circuito impresso resul- 
tante é «permutáveb com a versão 
da Intel, mas nega com convicção 
que seja uma «cópia». Da mesma 
forma, Robert Hinckley, um adyo- 
gado da NEC de São Francisco, ale- 
ga que a NEC tinha o direito de 
fabricar o seu circuito ao abrigo dos 
acordos de intercâmbio técnico, 
atendendo aos acordos de trocas de 
licenças de patentes de Abril de 
1976. Representantes da NEC de- 
clararam que não constituiu ne- 
nhum segredo o facto de que eles se 
preparavam para produzir o 8086. 
A revista Electronic News referiu o 


totalmente di- 


Assunto e além disso, segundo os 
elementos da NEC, eles tinham en- 
viado uma cópia da sua documen- 
tação À Intel e não tinham recebido 
protestos. 

No entanto, a NEC acabou por 
ter vários problemas. Logo para co 
meçar, a empresa japonesa, apa- 
trentemente, desse com vérias di 
ficuldades para reproduzir uma 
versão do projecto da Intel, sem 
ajuda americana. Só em 1980, dois 
anos após o aparecimento do B086 
da Intel, é que o circuito impresso 
comparável da NEC começou a ser 
vendido nos Estados Unidos. 

Surgiu também o problema dos 
direitos de autor da Intel sobre o 
microcódigo do circuito impresso, 
uma espécie de um cérebro dentro 
de um cérebro. É esta a parte do 
microprocessador que recebe or- 
dens electrónicas de um quadro de 
controlo e que indica depois às ou- 
tras partes do circuito, o que devem 
fazer e a sequência pela qual o de- 


TRS-80 
16 BITS 


vem fazer. 

Tal como uma cassete de jogos 
“vídeo, o microcódigo é um pro 
grama de computador que foi ela- 
borado por um programador e que 
é depois introduzido dentro do cir- 
cuito. Num jogo «videos do género 
“Pac Mam, o microcódigo indica 
ao «Pac Mam O que deve fazer. 
Num microprocessador, o microcé- 
digo índica ao computador o que 
deve fazer. Embora o microcódigo 
apareça no 8086 sob a forma de 
«hardware, — um conjunto de 
10 752 transistores delgados — a 
Intel alega que não se trata apenas 
de uma mera peça de circuitos 
eléctricos, mas sim, uma «proprie- 
dade intelectuab e como tal, en- 
contra-se abrangida pela lei dos di- 
reitos de autor. 

Hinckley dectarou que não se 
conhecia qualquer caso de reivindi- 
cação por parte de nenhuma em- 
presa, no que respeitava aos direi 
tos de autor sobre aquele material. 


suas duas causas, a NEC e q Intel 
chegaram a um acordo sobre o 8086 
em Março, após vários meses de ne- 
gociações, sem, no entanto, haver 
Eúgio. . 

No entanto, a disputa & respeito 
do 8086 é encarada na Intef apenas 
como um capítulo naquilo que virá 
a ser, indubitavelmente, uma bata- 
lha para continuar. 

«Os japoneses estão a ver-se pe 
rante um combate e 

ispostos, unilatera .8a 

capa os seus objectivos a qual 
quer preço, apesar do impacto que 
tudo isso tem nos Estados Unidos... 
Vai ser uma batalha muito san- 
grenta a que vamos ter», declarou 
Noyce. , 
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Economia e 
facilidade na gestão 


* CONTABILIDADE ANALÍTICA 
* SALÁRIOS 

* FACTURAÇÃOISTOCKS 

* VISICALC 

* TRATAMENTO TEXTO 

* FOLHAS DE OBRA 

* BASES DE DADOS 

* REDES LOCAIS 


Rua Dr. Manuel Rodrigues, 26, 1.º-E — Telef. 34510/20 — 3000 COIMBRA 
Avenida Júlio Dinis, 10, 4.º.B — Telef. 76 39 64 — 1000 LISBOA 


Sede: 


MMENEITEX 


Instituto Português de Informática, Ida. 


Rua Castilho, 61-4º Esq. — Telef. 56 10 60 


Cemtro Informático: 


Av, de Roma, 49 - 6º Esq. — Telef. 73 25 34 


SOntabilidade, bem 
es ii de cortabilistas de todo 


a oferecer- 


— Um com 


Ae RE 


Informática 


ganizou neste país um programa 
de formação de programadores, 
que ali decorre desde Janeiro 
passado, estando agora na sua 
fase final. 

Trata-se de um ciclo completo 
de formação de programadores 
de computador em linguagem 
COBOL, que incluí o acompa- 
nhamento do desenvolvimento 
de uma aplicação informática 
durante dois meses. 


1 Estão presentes neste ciclo 27 
re de Moçambique, participantes enviados pelo Ban- 
Contrato abrange a prepa- do de Angola, Diamang, Insti- 
pao da Concepção geral e ela- tuto Nacional de Estatística, So- 
BpOÃo À Torino OS textos de  nangole Ministério do Plano. 
| O ace j 
técnicos básicos e arada “IBM: ampliar 


como dare- para servir melhor 


A IBM inaugurou na primeira 


= ; semana de Julho as novas insta- 

cond Vérie de intervenções no lações para os seus serviços de 

: inanceiro e contabilis apoio a clientes, Trata-se do 
Co em várias empresas moçam- G 


entro de Suporte a Clientes 
(CSC), que está instalado num 


onais IS pisos, situado na Avenida da 
Ministério das República, 24 e onde funcionam 


E dest Do ão à assinatu- co Departamento de Educação. 
º que ita à i 
Popular rm República 
citação do seu 
“nal de Estatísti 


E bao soli- seus clientes e utilizadores e é es- 
Uto Nacio-  sencialmente uma à 
ca, a SISMET or- bica na 


necessidades da informática mo- 


ATA-D 
S suas OEM'S auto 
lhe à soluçã 
Para si Que exige: 


Um com 

Putador que pos: ' 

P sua si 
xploração di stemas de 


ou o AOS uidos como o MP-OS, o RDOS 
— Um comp 


) Utador que Possua lin, 
guagens d| 
PAS A o COBOL 74 interactivo, E miss 
AL, o FORTRAN, o BUSINESS BASIC 
IZ€ aplicações em 
áreas de Contabilidad 
Stocks, etc. Eai: 
oftware tenha 


CoBoL 
Factura, 


derna». Este objectivo será atin- 
gido por «uma maior e mais efi- 
caz aproximação com os seus 
clientes e utilizadores com vista 
ao aumento da rentabilidade 
dos equipamentos IBM tanto 
em fase de arranque como já 
instalados. 

O BOIC (Branch Office Insta- 
lation Center), conceito novo no 
apoio aos clientes, destina-se à 
resolução de problemas técnicos 
pelo próprio cliente com o apoio 
de pessoal altamente qualifica- 
do. As instalações e equipamen- 
tos destinados a este apoio estão 
concebidos e preparados para o 
efeito, dispondo de vários termi- 
nais ligados aos diferentes siste- 
mas instalados no CSC (IBM 
4341, 38,34,5/1, 5280). 

O CSC começou já a funcio- 
nar com uma média de 120 utili- 
zadores/dia, 


Minolta Business 
Equipment Division: 
a «conquista, do 
Velho Continente 
Foi em 1976 que a Minolta 
Business Equipment Division 
alargou a sua actividade à Euro- 
Pa, estabelecendo-se em Lan- 


genhagen, perto de Hannover 
(República Federal Alemã), pa- 


Você precisa deu 
DATA GENERAL 


Contacte-nos Eu 


ra dali irradiar não só para todo 
o continente europeu como ain- 
da para os países de África e 
Médio Oriente. 


Sete anos bastaram para que 
esta companhia se colocasse, 
com naturalidade, entre aqueles 
que são consideradas líderes na 
Europa. Isto porque a principal 
característica dos copiadores 
Minolta é o Micro-Toning 
System, um sistema que permite 
as melhores cópias que se pos- 
sam esperar de um copiador. 

Responsável por este êxito, o 
Micro-Toning System consiste 
num revelador de partículas ul- 
trafinas que são de um quinto a 
um décimo do tamanho das 
partículas reveladoras conven- 
cionais e que conseguem uma 
melhoria significativa da quali- 


Esteja Connosco no mundo da Informática 


Cassel Data 6 Data 


Esteja connosco 
Sede: Estrada Lisboa - S, 

Apartado 1100 — To Da 
Delegações. PORTO - Rua Afi 


COIMBRA (brevemente) 


odex - Telex 43614-D, 
Onso Hennques, 1543 


'ATA - 2700 AMADORA 
C-aus ERMESINDE 


dade da cópia e da definição dos 
meios tons. 

As duas grandes vantagens 
dos copiadores Minolta são a 
«qualidade de cópia», que é al- 
cançada com a ajuda do sistema 
íínico Micro-Toning-System, e a 
«eficácia dos equipamentos, 
que é apoiada por uma rede de 
serviços de assistência apoós- 
venda. 


A Escritomática 


lança em Portugal a 
SESAM 


A qualidade aliada à raciona- 
lização inteligente, consagrou a 
novidade, que surge agora em 


Portugal, a SES 
ma eficaz no tratam! " 
% 
% 


Fespondência à 
Escri 


Foi em Maio à 


Micro- Professor 


*64K RAM 


* COMPATÍVEL COM SOFTW 
* UNIDADE DE DISKETTES. 

* IMPRESSORA TÉRMICA 

* TECLADO AUXILIAR 
* INTERFACE CENTRÓNICS 


NORTE: 


PINTO 
UA DO ay em 


SISTEMAS para: 
Gestão 
Cálculo Científico 
Controlo 


Análises Clínicas 


SOFTWARE: 
Contabilidade 
Facturação 
Stocks 
Salários 
Análise Estatística 
Ficheiros 
Tratamento de Texto 
Gestão de Bases de Dados 
Linguagens: Basic, Foruan 
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TELEF. 20203 


ARE APP | 
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n Warnier em Lisboa 


[D homem 
[inventa e cria 
E máquina 
trata os dados 


lean Dominique Warnicr, conhe- 
do mundialmente pelos seus tra- 
ilhos no domínio da lógica infor- 
tica, esteve em Lisboa onde, a 
invite da Sociedade Portuguesa 
onegwell Bull veio para reger dois 
minários sobre LCS (Lógica de 
Ronstrução de Programas) e LDR 
bgica de Definição de Resulta- 
ns). Na mesma altura, Jean War- 
proferiria uma conferência 
hbre <A Informática na Evolução 
mana» («L'Informatique dans 
sévolution Humaine», que consti- 
o título do seu novo livro, a pu- 
r brevemente). 
Patrocinada pelo embaixador de 
rança em Portugal, a conferência 
ke Jcan Warnier reuniu no Hotel 
fitz, no último dia 7, uma assistên- 
interessada, entre a qual se 
m gestores informáticos, técni- 
e utilizadores. Os comporta- 
entos e a inteligência do homem 
pn comparação com a actividade e 
ptencialidades dos computadores 
o homem inventa, cria; a máqui- 
trata os dados»); experiências 
lizadas junto de alunos dos di- 
rsos graus de ensino e correspon- 
nte comportamento face ao «diri- 
ismo» da máquina; a problemática 
ias potencialidades do computador 
ElEm relação às necessidades de aná- 
e gestão previsional das diferen- 
organizações («o ordenador 
bstitui o homem, mas apenas nos 
mínios em que o homem é pouco 
ficaz e inadaptado, e é por isso 
e, em domínios muito diversos, 
! Ap descarregam tarefas administra- 
no ordenador») foram ques- 
afloradas por este francês que 
de 1960, ano em que entrou pa- 
a Compagnie des Machines Bull 
de ainda se mantém), tem sido 
dos seus mais reputados técni- 


zadores. 


Jean Dominique Warnler 
Dois seminários e uma conferência em 
Lisboa 


mano e do funcionamento dos orde- 
nadores. Concretizados durante os 
últimos 15 anos, deles resultaram 
vários trabalhos (por exemplo, a 
Lógica de Construção de Progra- 
mas, a Lógica de Concepção de Sis- 
temas, a Lógica de Definição de 
Resultados Esperados pelo Utiliza- 
dor, e um relatório pedido pelo Bu- 
reau Intergouvernemental pour 
L'Informatique), hoje, que fazem 
parte de cursos dados pelos serviços 
de educação das diferentes filiais da 
Compagnie Bull e por numerosas 
escolas superiores, universidades e 
centros de formação em 80 países, 
entre os quais Estados Unidos da 
América, União Soviética, Japão, 
França, Grã-Bretanha, Alemanha, 
Índia, Brasil, Canadá e Portugal. 
Professor no Institut National de 
Recherche Operationelle de I'École 
Supérieure des Technique Avancée,, 
e membro do Conseil Pédagogique 
do Institut National d'Informatique 
de Gestion, em Paris, Jean Warnier 
viu recentemente o seu nome ligado 


par 


(TS 1000) 
HARDWARE 


Mather Board plSfichas 
Módulo 32 K RAM p/M.B........ 


Responsável pela formação de 
enheiros e técnicos de estudos 
fa fabricação durante três anos 
1960-63), nos quatro anos seguin- 
es, Jean Dominique Warnier de- 


2 500$00 
4 420$00 


envolveria cursos para o ensino da e Es ti 
ogramação de ordenadores, ten- 2 Um prémio “o PURO a Módulo 32 K RAM ligação directa... 5 420$00 
p também leccionado no Instituto amier» —, criado nos Estados Módulo de alta resolução “8 580800 


Unidos da América para recompen- 
sar os trabalhos de investigação que 
tenham trazido uma contribuição 
significativa no domínio logicial. 


Módulo gerador de som 
c/ ampliação 8 w e 8 portas digitais 
Módulo gerador de caracteres..... : 
Módulo de extenção p/2 fichas 
Caixa preta para módulos 
Módulo 64 K RAM Memotech 
Módulo 32 K RAM Memotech 
Interface centronics c/ cabo 
Memocalc Memotech 
Keyboard cl caixa e buffer .. 
Keyboard Kits/ caixa .. 
Bateria recarregável automaticamente 
p/ manter o computador sempre 


fe Psicologia da Universidade de 
Sorbonne. A seguir (entre 1967 e 
E1980), iniciaria estudos para exame 
pmparado do comportamento hu- 


2 850$00 
2 280800 
1 300$00 
195$00 

11 850800 


4 000800 


SOFTWARE 


10 cassetes de jogos 
diferentes 250$00 a 1 000$00 


| com a economia 
da sua Empresa 


Preocupamo-nos / Feirase 
Congressos PARA GESTÃO E CIENTÍFICOS 


cerca de 30 programas diferentes 


600$00 
2 000$00 
2 000$00 
2 000$00 
2 500$00 
2 500$00 
1 000$00 


Os melhores preços 
nas condições mais vantajosas 


Consulte-nos 


Fé 2 
Na praia, no campo, 


Os grandes circuitos. 
Itinerários escolhidos. 


Salários 
Cálculo de estruturas 
Matemática 

Etc. etc. 
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CD) 
CONTROL 
DATA 


A partir de uma grande experi 
máticos e da prestação de serviços 
e fornecer soluções individuais de acor 


... SOLUÇÕES PARA TODOS OS PROBLEMAS DE INFORMÁTICA 


ência na construção de equipamentos infor- 


a CONTROL DATA está apta a estudar 
do com as necessidades dos utili- 


CONTROL DATA PORTUGUESA, SARL 
Campo Grande 286 — 3.º 1700 LISBOA 
Tel: 79 70 09 — 7970 60 — 7966 10 


Telex: 18479 


OPORTUNIDADE ÚNICA 


PREÇO 
ANTIGO 


(Spectrum) 
HARDWARE 


Amplificador de som c/ coluna 
Interface RS 232 

p/ impressoras Seikosha 
Impressora Seikosha 

GP 250 x (papel comp. 10”) 
Bateria recarregável automaticamente 

para manter sempre o computador 


59 300$00 
4 000800 


SOFTWARE 


32 cassetes de jogos diferentes (cada) 


PARA GESTÃO E CIENTÍFICOS 
cerca de 30 programas diferentes 
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500$00 


Matrizes . 
Integrais ar neto a ia 
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Salários.... areias RED RAS 
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Índice bibliotecário . 
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Informática 


através 


Um parecer da Procuradoria 
Geral da República divulgado 
no passado dia 29, considera in- 
Sonstitucional o desconto auto- 
mático da quotização sindical 
mediante o processamento in- 
formático dos vencimentos. 

Este parecer, publicado na se- 
gunda série do «Diário da Re- 
Públicas foi emitido a 9 de De- 
zembro de 1982 e comunicado 
ao secretário de Estado do Orça- 
mento, que o homologou a 3 de 
Janeiro deste ano. 

O problema surgiu quando a 
Federação Nacional dos Sindi- 
catos da Função Pública preten- 
deu o processamento automáti- 
“o da quotização dos seus filia- 
dos e a direcção do Instituto de 
Informática levantou dúvidas 
sobre a legalidade desse proces- 
so, face ao número 3 do artigo 
3S.º da Constitu ição. 


Este artigo, na nova redacção 
em vigor depois da revisão cons- 
titucional, alarga o âmbito da 
proibição do tratamento infor 
mático à filiação sindical. 

Anteriormente, a Constitui- 
ção dispunha apenas que «a in- 
formática não pode ser usada 


Inconstitucional 
o desconto automático 
de quotização sindical 


do processamento 
informático 


O CENTRO DE MICROCOMPUTA 


DO 
oss S, DISSIPE AS DUvO RES. 
VISITE O Nos MÁQUINAS, Dúvib 
EXPERIMENTO PROGRAMAS, VEJA AS NOVIDADES | 
DISC 


ÚLTIMA NOVIDADE — ORIC 
bi 


SINCLAIR ZX8] 
SINCLAIR SPECTRUM 


TEXAS TI 99/4 à 
NEWBRAIN 


B.B.C. 
COMMODORE 64 


COMPEC - centTRO DE MICROCOMPUTADOREs 
RUA DE SANTA CATARINA, 715 — LOJA O — 4000 PORTO — TELEF, 314506 


NEC PC 8 000 
OSBORNE 
SIRIUS 1. 
XEROX 820 


para o tratamento de dados refe- 
rentes a convicções políticas, fé 
religiosa ou vida privada, salvo 
quando se trate do processa- 
mento de dados não identificá- 
veis para fins estatísticos». 

A nova redacção do texto 
constitucional é ainda mais cla- 
ra, referindo especificamente a 
proibição do tratamento infor- 
mático referente a «convicções 
filosóficas ou políticas, filiação 
partidária ou sindical, fé relígio- 
sa ou vida privada». 


Conclui daqui a Procuradoria 
Geral da República que, nos ter- 
mos da Constituição, «não é per- 
mitido o registo informático de 
dados referentes à filiação sindi- 
cal, salvo quando se trate do 
processamento de dados estatís- 
ticos que não possibilitem a 
identificação dos cidadãos a que 
respeitem», 


Finalmente, diz o parecer en- 
viado ao secretário de Estado do 
Orçamento, que «não será possi- 
vel o desconto automático da 
quotização sindical utilizando o 
processamento informático dos 


Limites 


Em artigos anteriores chamá- 
mos a atenção dos leitores para 
à impossibilidade de um progra- 
ma de computador poder, ac- 
tualmente, prever todos os lan- 
Ses possíveis. De facto, a meio 
de uma partida cada adversário 

spõe de 30 a 35 lances possí- 

veis, O que conduz a cerca de 

1000 possibilidades para um 

'Ce completo, o das brancas e 

O das pretas. Prever dois lances 

em avanço implica estudar um 
milhão de Possibilidades... 

Ora, um jogador humano não 

€, em geral, através do re- 

Surso âquela «força bruta», Des- 
te modo, no xadrez computacio- 
nal estudam-se outros mútodos 
mais Próximos dos empregues 
Pelos jogadores humanos. Con- 
tudo, estes métodos estão ainda 
nos laboratórios universitários, 
onde são ensaiados em fragmen- 
tos de partidas (em geral, fi- 
nais), nomeadamente por cien- 
tistas da Inteligência Artificial 
(IA). 


Um dos interesses gerais da 
IA é a expressão (representação) 
dos conhecimentos e o raciocínio 
sobre eles. O jogo de xadrez foi 
desde o início da IA um campo 
fértil para a investigação, mas 
hoje em dia os Programas de 


Xadrez | 
computacional 


da “força bruta” 


Hélder Coelho e Armando Lopes 


vencimentos». 


xadrez com força bruta, e pou- 
cos conhecimentos, jogam ainda 
melhor que os Programas que 
recorrem a muitos conhecimen- 
tos. À explicação para este im- 
Passe reside no desconhecimen- 
to sobre os modos de representar 
€ Usar os conhecimentos, isto é, 
Os instrumentos de Programação 
que são empregues para a escri- 
ta dos programas não estão ain- 
da adequados à complexidade 
das tarefas que estão associadas 
auma partida de xadrez. 

Em próximos artigos discuti- 
remos esta problemática. 


Continuação das partidas por 
correspondência: 
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3. DR 
38. Rh1 com proposta de em- 


pate após 
39. Rh2 


DB 


Leitores: 
37. TIS 
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